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REVISTA LITTERARIA 

N. d t. dano Barcellos, 1 da Ma'io de 1909. N. avulso 20 ys. 

E justamente classificado o reli ' 
dos poetas portuguezes é a nossa 
maiorgloria litteraria, , porqueligon 
o seu nome ao poema mais admi- 
ravel que Portugal - possue, e uma 
das mais bellas 
obras litterarias de 
todo o mundu—OS 
« LUSIADAS. 

- Camões princi- 
piou osprimeiroses- 
tudos-em Lisboa, o 
depois os foi conti- 

nuar em Coimbra.*: 

. Foiullique elle 
principiou a reve- 
lar o seu grande ge- 
nio poetico. 

Voltando a Lis- 
boa, resolveu-se a 
ir mililar em Ceuta, 
onde combateu valo 
rosamente, c onde 
perdeu a luz d'um 
dos olhos. 

Regressando &" 
palria, uma discordia qualquºr en- 
tre elle.e um criado de El-rei, levou 
este a desterral-o para a Indm, para 
ondeembarcou como sin ples soldado 
na nau capltaneada por Fernão Al 
vares Cabral, - 

Na India, &*% 

e  LU 7 DE . CAM ÕES - 
FE 

m - 

multo aoªlta(laeefvualmenle chela de, | 
_ ,aventuras. : = 
P D'alii pa—sou pam Ma.cfmu ades- 

(cm_penhar,o cargo de « PROVEDOR : « 
Os DBZFUNC'FOS E- AUZEN-- 

:— 

TES»: Dois annos; 
aproximadamente, 
demorou Camiõdeês nu 
Cliina, e foi duranto 
esse tempo q ue 

à * compoz na súagru- 
taa maior- p'u'tc d -. 
poema OS-LUSIA- 
—DAS. 

No regresso pa- 
ra(f0a nova desgra- 
ça o assaltounanau 
que o transportava: 
naufragou na Cost:; 
de Cambaia, e Ca- 
moesconseguiu sali- 
VAr-se a nado, segu- 
rando em uma daw 
mãos o manuscri- 
pto do poema. 

Em Goa,opoeis 
viu-se accammettido de novos des- 
gostos, até que já cânçadode tanto 
sotfrlmento e ralado pelas saudades 
da palria, decidiu-se voltar a ella. 

Immediatamente tratou deman- 
- dar imprimir os «LUSIADAS,» « 
a do poeta foi ! em 1528 saiua primeira ediçãoof.
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ÀA ARTE 

ferecida a D. Sebastião que lhe ar- 

ARTE”- 
dn 

táémos a publicação d'este 

quinzenario tivemos como que o presen- 

timento de que elle—despido de Chife e 

de verve, predicados indispensaveis em 

publicações d'esta natureza, iria por cer- 

to cair no desagrado geral. No entanto, 

dominado por uma força irresistivel de 

vontade, e incitados pelas nossas 14 

primaveras, não podemos resistir á ten- 

tação de sermos jornalistas. 
«A ARTE»s Será nossa interpetre. Re- 

produzirá embora desageitadamente, mas 

sempre com a maxima imparcialidade e 

desinteresse todo o nosso sentir, 

Despido de qualquer facção politica, 

envidará todos os esforços por se condu- 

zir sempre pela es!rada da verdade. Fei- 
ta a ajresentação, prosigames na ardúa 
tarefa. i 

O BOM FILHO A CASA TORNA 
—— 

—— 

João Fernandes era um abastado la- 
vrador do Douro, do anno. de 1874, Ti- 

nha tros filhos que amava loucamente; 

a estes porem, lfaltava-lhe outro amor 

mais doce e mais suave:— o maternal. 
Havia a mãe fallecido louca furiosa,. 

Seus dois filhos mais novos, depois do 
fallecimento da mãe davam já alguns 
signaes de demencia e em 1875 suici- 
dava-se um e annos depois o Outro. 
Restava ao desconsolado pae, um unico 
amparo— o filho mais velho. Era com es- 
te que elle contava, para descanço dos 
seus ultimos dias, se a cruel morte lh'os 
não encortasse tambem,. 

O inesperiente mancebo, que contava 
apenas vinte e dois annos, só em uma 
coisa pensava: Vêr mundo. 

Esta ideia lhe não saia do cerebro, 
antes pelo contrario, mais se lhe con- 
sentrava. Assim se passou alguim tempo, 
até que se resolveu a fallar ao pae pa- 
ra viajar. 

Éste annuiu por ser seu intento não 
contrarial'o; porem, Deus sabe o que 
isso lhe custava. O filho partiu com a 
herança materna. Facil lhe loi, com o 
dinheiro que tinha, criar amigos. Porem, 
assim que a berança acabou e elle se di- 
rigiu aos seus amigos a pedir-lhes am- 
paro, estes receberam as suass lamurias, 
com desdenhosos sorrisos de ironia;e en- 
colhendo .os hombros respondiam-lhe: 
— Se estás na miseria não fosses tolo. 
Depressa o inexperiente mancebo se 

convenceu, de que aquelles que elle con- 
tava como amigos, não eram mais que 
uns exploradores, que agora o abando- 
navam por já nãe ter que espreiner. 

Resolveu-se então voltar ao lar pater- 
no, cujas saudades o atormentavam. Ào 
entrar em casa ruborisado pelo seu pro- 
cedimeWespectaculo se lhe 
deparo 
O pae, acompanhado por um padre 

estava estendido n'um C&EÉ . 
Tinha fallecido com a dôr da separação 
do filho que adorava. 
Então o mancebo louçou mão d'um 

punhal que havia perto, intruduziu-o sem 
pronunciar uma palavra, no peito, cae 
alagado em sansue balbociando apenas 
um som roucó, que parecia dizer 

Ai! Perdão' 
E ficou inerte. Isto tão depressa se 

passou que os que assistiram a esta sce- 
—na, não lhes puderam valer. 

A loucura heriditaria fez.o)s seus ef- 
feitos “ CPÉ J 

. EXPEDIENTE 

A todos os jornaes, a quem enviarmos o 
nosso e que não desejém permuíar com cs- 



A ARIE 

te, pedimos o favor, de nol'o devolverem o 
mais cêdo possivel sendo o mais tardar, a- 
tê à publicação do nos;so segundo numero. 
Equal pedido fazemos a todas as pessoas 
que não quizerem permutar o nosso jor- 
nal... com vinte reis semanaes (tão ba- 
ratinho!), 

«À ArTE», 

Publica-se nos dias 1 e 15 de cada mez 
Condições de assignaturo; 

Pagamento adiantado — Em Barcellos 
Mic « e ( RE o 240 v 
Trimestre & A e s &Ã 
Semestre " « . 240 
ÂAnno . . . 400 

Fc-ãra .de Éarcell os: 
WS a e e A o s & 50 reis 
Trimestre - . . . . . 150 
Semestre à . 2. . . . 800 
Anno me mo e R U CADO 

' í Anthero Faria 
Directores : L 

| Domingos Gavieira 

Administrador EM : 
Todà a carrespondencia deve ser derigida 
a BEENSOR:, Rua Direita Bar:ellasiho, 

FEIRA DAS MULHERES 

Ha na extremidade oriental da 
Ungria a montanba de Bilhar, ha- 
bitada por gente pastoril, de raça 
valaquia e mui remota de civilisa- 
ção europea. No dia'de &8. Pedro 
concorre estepovo á planicie de 
Kalinassa, e alii faz-se uma feira, 
mercado de permutação de generos, 
como em toda a parte; mas muito 
notavel por ser o campo dos casa- 
mentos. Os paes que teem filhas ca- 

ú ” n ' 

sadourastrazem comsigo as donzel- 
las, e n'um carro os dotes, que con- 
sistem em pobres-moveis doimesticos 
alem de cabeças de criação que vem 
por seu pé. Apesar dé riunca se te- 
rem visto, os mancebos revistando 
a feira escolhem as noivas a olho, 
e aotratar do ajuste regateiam a 
quantidade e valor, do dotle: ajusta- 
do este e feila a escolha recebe o 
par a benção mnupcial; sem cere- 
monia despedindo-se das respecti- 
vas familias. O governo hungaro 
ha tempos que faz diligencias por 
supprin:ir esta feira, que ás vezes 
é causa de rixas sanguinolentas e 
por lemor de hostilisar abertamen- 
te aquella tribu, vae com providen- 
cias prudentes restringindo pouco 
a pouco os privilegios do mercado. 

—— h 

SONETO 
Alma minha gentil, que te partiste 
Tão cedo d'esta vida descontente, 
Tepousa là no ceu eternamente. 
E viva eu cà na terra sempre triste. 

Se lá no assento etherio onde subiste 
Memoria d'esta vida se consente 
Não te esqueças d'aquelle amor ardente 
Que ja nos olhos meus tão puro viste 

E se vires que pode mercer-te 
Alguma cousa a dor, que me ficou 
Da magua sem remedio de perderte; 

Roga a Deus, que teus annos encortou, 
Que tão cêdo de ca me leve a ver-te, 
Quão cêédo dos meus olhos te levou. 

LUIZ DE CAMÔES 

/ÇZ a Femo BueL oh
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A SETE 

> pº Áí f prehendia os costumes no povo confor- J*'-“ : me lhe dava geito, D'uma vez disse: o” &* ) —HEu sei. que cá na freguezia anda c te celebre pocta nasceu em Sotu- ; —costume de obedecerem os homens s tai, [ muiheres o que é contra os mandados UJF )'U»LÍTIÚQC:' mlhtfju 'OÍ àã Illdl & ; da ESCTTPÍÚÉR, e como diz o outro O, vt- 
nanívazos, Da volta a Lisboa, assuas vem como em casa de Gonçalo, onde ','.ÍÓB.S, um coníuso - Deismmo *.';) Ll Vvago ll houc mais a gallinha que e gallo. 
"'1;)!11 l“dQlbmO á Romana. EVYaram-no Opq eu ture,OSte anno- muitas Nnozos ás inãos da IuàUZclÇciO bJILO, CYOMeçou 
Us suas ljru-.,.pa -=s obras. Era evider- 
temente um genio poetico, mas não iu- 
dividual e forte bastante para se dc_ 
prender do ínau gosto lilierario do se 
culo que o estragon. Gastou immenso 
tulento em traduzir poemas francezes 
aborsinaveis, Nos seus Sonetose Saf; yras 
103 0 melhordos seus sentimentos e da 
.míl. veia, (1763-1805), sE% 

P[Am EIRISV S E ÉLCTIM TA o 

| — 

Yos torges laços de Beiieza Impuro 
Juzem meu coracão, meu vensamento, 
Z, forrade uo servil abatimento, 
LoniTA Q8 

Fu, que outr'oraincensava a formosura 
us que enfeita o Pudor qmtr! é jsento 
AÀ jê corr upia ideia hoje upescento * 
Nos falsos mimos ?!e rena[ tfernura, 

e a vajo vepartir prozerie dgr ffn'o ' 
t(,::'»!!c. & ººfe, co'a fatal certeza - 
Fermenta o vil d o e*wenem do: 

3! Quem me reduzio a.tal buixeza? 
? .'nt tocêgomepõz!. ':-..â/zffna aineu Fado. 
íiue tani “o não vpodia & nê?flhc"ú 
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Baar&gé, 

3 NOZES 
(í ª) F )Í—!'w ) 

e“ªf'* 13 ªn U SA 

* E x . - 

sentidas & ABazão puumura. 

no passal e aam declaro que dou um 
E4Cco cheio d eitas àão homem 
mostrar que náão anda ac dedo da mii- 
lher. 

Depois da missa quem se achar em 
sua conscienciêa sem este mau costumc, 
póde ir ao passál buscar as nozes. 

Estava na igreja um homem casadc, 
que era muito ralhão, e 'que tratava ::. 
mulher de mau nmodo; em casa ninguera 
abria bico diante d'elle; disse para um 
que estava á sua beira: 
— Nozes já eu tenho, é que nmºmem' 

m'as tira; %ln mMmenos ninguem .cá nn 
froguezia m'as tira, 
Ghegado o fim da . missa, apresentou- 

se «'-ªm casa do. abbade: 
“'“'«'Lx. ii Uuuu.l so uLu'f'. "ibhunjn 1 8B 

ha ninguerm ahi pg,la rerrueuaqucz«bqacv 
paz de dizer que—ªêmmha casa É como 
a de Gonçato: — 
—— FEu bl,tn sei 0.teu vivers ,E';;pt!iq que 

teem dito, levas nº nozes, Anda Ccá; vVem 
Cnvher o sacco, 
O thomem entrou, e puchou de ur: 

saceo meão; diz-lhe o abbade, — - 
—Oh' hometi, tu não linhas ouiro 

sacco maior? 
— Fivha, sim, senhor; — a 
—Então porque não trouxesto um 

saceo bem grande? : 
— Oh senhor, eutrazia, mas lá a com- 

pantkeira começou a dizer que era vor- 
'f'“nhl, ielmou que trouxesse um mais ma- 
ne mho. d 
—Ah grande tratante, que não 

dMaquinada. Anda, 
i& no olho da rea. 
O homem foi=se arrependido por lhe 

ior fugido a lingua para à verdade,. 

levas 
indo, tudo, e nõe-te 

Fheophito Brego. 

que me”


